
 
 

 
Exmo. Sr. Presidente da Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável,  
 
Venho por este meio partilhar um apelo, através do documento PDF em anexo, como contributo para 
o debate sobre a conservação da natureza e a proteção do património ambiental dos Açores, - no 
âmbito do Projeto de Decreto Legislativo Regional n.º 31/XIII (PS), que prevê a terceira alteração ao 
Decreto Legislativo Regional n.º 28/2011/A, de 11 de novembro, responsável pela estruturação do 
Parque Marinho dos Açores. 
 
Atenciosamente, 
Les Gallagher 
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Assunto: Apelo à continuação da prática de Pesca Desportiva MT “Catch and Release” no Banco 
Condor. 

Introdução: 
  Os Açores são considerados um destino de referência para a prática da Pesca Desportiva MT 
(Marítimo Turística). Na cidade da Horta, os operadores locais destacam-se pelo vasta experiência e 
conhecimento do oceano, pela sua ética de trabalho exemplar, mas, sobretudo pela constante 
promoção e desenvolvimento de métodos mais sustentáveis em atividades de pesca, e, em particular 
no âmbito da captura e libertação mais segura dos peixes. Esta atividade, - comprovada ser 
economicamente viável, representa o tipo turismo marinho mais antigo da região. O objectivo das 
capturas de peixe para recorde mundial tem vindo a diminuir nos Açores.  
  A atividade dos charters de Pesca Desportiva MT “catch and release” tem crescido nos Açores 
revelando uma abertura para a prática da pesca 100% sem extração em áreas marinhas protegidas 
(AMP’s). 
 
Porquê Manter a Prática de Pesca Desportiva MT “Catch and Release” Aberta no Banco 
Condor?

1. Ao longo das últimas quatro décadas, o banco Condor tem desempenhado um papel 
fundamental nos resultados da pesca desportiva MT de “catch and release” para os 
operadores locais, contribuindo, em média, com 50% dos resultados reportados. 

2. A pesca desportiva MT de “catch and release” dos Espadins, é uma atividade 100% não 
extrativa permitindo a libertação de todos os peixes de forma segura. 

3. A pesca tradicional “catch and release” da Horta, é uma atividade que visa promover a 
literacia marinha através de práticas de pesca sustentáveis, sendo reconhecida pelo seu 
compromisso de respeito e preservação do oceano e o seu ecossistema; 

4. Este compromisso, aliado às práticas responsáveis, contribui para a uma representação 
exemplar das atividades MT da região da Horta e dos Açores. (Ler PDF em anexo. Gallagher, L, Uma 
Nova Era para Pesca Desportiva no Mar dos Açores) 

5. Os operadores locais são reconhecidos pela sua experiência e princípios éticos – os seus 
vastos conhecimentos do ecossistema e o uso de métodos e técnicas inovadoras garantem 
uma captura e libertação de qualquer peixe de forma segura e responsável.  

6. A pesca desportiva “catch and release” dos Espadins na Horta tem como alvo específico 
apenas espécies migratórias de superfície, não tendo qualquer impacto nas populações 
locais de peixes demersais residentes e/ou nos seus habitats. 

7. A pesca desportiva “catch and release” dos Espadins nos Açores é uma atividade 
economicamente viável que gera receitas positivas para a região. 

8. Desde meados dos anos 90, os barcos de pesca desportiva MT “catch and release” na Horta 
têm feito inúmeras colaborações não apenas com a Universidade dos Açores, mas também 
com outras instituições académicas e científicas, disponibilizando relatórios das suas 
observações e outros desenvolvimentos que testemunham. Os operadores locais também 
dão apoio a projetos de investigação através de iniciativas de marcação e amostras.  

9. Ao operar diariamente em vastas áreas do oceano, os barcos de pesca desportiva MT “catch 
and release” comunicam ocorrências, perigos, removem lixo e denunciam às autoridades 
locais quaisquer atividades de pesca duvidosas. Os operadores MT locais, recorrem também 
ao uso do sistema AIS durante a sua atividade nas AMPs, dando reforço à intenção das 
próprias atividades. 

10. Os operadores locais de pesca desportiva MT “catch and release” estão empenhados em 
apoiar e promover futuras Áreas Marinhas Protegidas (AMP) 100% não-extrativas e os seus 
regulamentos, contribuindo com um acompanhamento e comunicação de eventuais 
infracções. 
 
 
Nota: A informação que consta neste documento será atualizada de acordo com os dados e relatórios em desenvolvimento 
realizados pela Vida Pelágica - Associação Marítimo Turística www.vidapelagica.com ainda em estabelecimento.



Desde meados da década de 1980 que os Açores começaram a ser divulgados como um dos melhores 
destinos do mundo para a pesca desportiva, continuando a atrair alguns dos mais prestigiados pescadores 

e tripulantes profissionais de todo o mundo.

Extensos litorais e montes submarinos agregam enormes populações de pequenos peixes (Isco) que, por sua 
vez, atraem uma abundância de grandes peixes pelágicos, - incluindo espécies de Espadins e Atuns. A beleza 
intrínseca das paisagens costeiras açorianas e a hospitalidade da população local acrescentam à experiência.
 
A pesca desportiva nos Açores tem evoluído de forma consistente nas últimas décadas, a par da necessidade de 
conservação de espécies marinhas e dos seus habitats. Os dias de pendurar peixe já lá vão, e, atualmente, uma 
boa foto de troféu seria de um peixe vivo e saudável, com toda a sua cor e esplendor, junto ao barco, ao lado do  
pescador, momentos antes da sua libertação segura. Hoje em dia a maioria dos pescadores de catch and release 
permitem que a pesca desportiva se torne numa atividade que é considarada éticamente responsável e 100% 
sem extração.

Uma Nova Era para Pesca Desportiva
no Mar dos Açores

 



Os métodos modernos de pesca desportiva são altamente seletivos, com quase nenhuma captura acidental e 
com pouco ou nenhum impacto nos stocks de peixe locais. Quase todos os peixes capturados, nomeadamente 
espadins e atuns, são libertados após a remoção do único anzol e após o peixe capturado ter sido reanimado 
com sucesso junto ao barco. As técnicas de pesca tem sido aperfeiçoadas, permitindo o processo da libertação 
mais rápida e segura dos peixes, sendo qualquer incidência de perda de equipamento mínima ou rara. Os 
barcos de pesca desportiva contribuêm também com a remoção de toneladas de resíduos plásticos todos os anos.

O impacto económico que a pesca desportiva nos Açores tem é um fator igualmente importante a considerar.  
A procura desta atividade é bastante elevada. Os barcos de renome internacional cobram atualmente mais de 
2.500€ por um único dia de pesca, com marcações e reservas feitas com anos de antecedência. As receitas adicionais 
para a economia local são em grande parte promovidas pela pesca desportiva através da compra de viajens, 
alojamento e restauração, etc., para não mencionar a contratação de profissionais e de outros operadores locais. 

Os barcos de pesca locais MT dão apoio à educação e ao desenvolvimento das ciências marinhas ao registarem 
e partilharem os seus dados de captura e observações com o instituto OKEANOS, da Universidade dos Açores-
UAç (www.okeanos.uac.pt). Os barcos de pesca desportiva cobrem grandes áreas do mar por dia e, com um 
interesse partilhado num ecossistema saudável, reportam frequentemente potenciais riscos ou atividades de 
pesca questionáveis   às autoridades competentes. As colaborações com a OKEANOS, UAç e outras organizações 
internacionais de ciências marinhas em projetos de investigação e programas de marcação de grandes peixes 
pelágicos são apenas algumas das práticas feitas através da pesca desportiva.

O governo regional dos Açores é reconhecido por ter implementado algumas medidas de gestão para a proteção 
das espécies marinhas nos Açores. Estas medidas incluem proibições de captura de algumas espécies, restrições 
de tamanho e peso de captura dos peixes, restrições de equipamento, restrições de época de defeso e a criação 
de áreas marinhas protegidas ou áreas sujeitas a restrições de pesca.

Os barcos de pesca desportiva, registados nos Açores, são licenciados pelas entidades regionais que regulam 
a atividade Marítimo Turística (MT) e praticam predominantemente a pesca do tipo “pescar e largar”. 
Entendem que a educação ambiental e a valorização pública de um oceano mais sustentável são muito mais 
importantes do que retirar os peixes da água. A maioria dos pescadores quer pescar apenas pela experiência 
e pelo prazer de ver um peixe de perto antes de o libertar. A prática mais antiga de pesca com objetivo 
de obter recorde, raramente é solicitada e já não é essencial para a pesca desportiva realizada nos Açores.  
Vários operadores locais acreditam que a pesca de grandes peixes pelágicos pode e deve tornar-se numa pesca 
100% sem extração, tendo em conta as técnicas de libertação segura que são postas em prática diáriamente.

 



O Monte Submarino Condor foi encerrado em 2010 à pesca demersal (pesca de fundo) como medida de 
proteção e para permitir um estudo aprofundado da ecologia e conservação do monte submarino. O projeto foi 
aclamado tanto a nível regional como internacional como um importante sucesso que permitiu a investigação 
essencial e a recuperação de alguns stocks de peixe. A área em redor do banco alberga agora inúmeras atividades 
lucrativas MT “sem captura”, incluindo o mergulho com tubarões em águas abertas e a pesca desportiva “catch 
and release” (pesca de superfície apenas para espécies migratórias).

Embora o espadim-azul seja a principal atração, os Açores são também o lar de uma série de outras espécies 
de grande porte e interesse para a pesca desportiva, incluindo o espadim-branco-menor, 4 outras espécies de 
peixe-agulha, espadarte, dourado e 7 espécies de atum.

O espadim-azul do Atlântico é o mais prestigiado e venerado de todos os peixes grandes de interesse para a 
pesca desportiva. Estes magníficos animais podem crescer até aos 4 metros de comprimento e pesar mais de 
650 kg. O espadim-azul vem aos Açores em grande número durante os meses de verão em busca dos enormes 
cardumes de cavalas que se reúnem ao longo das plataformas costeiras e dos montes submarinos. Conseguem 
nadar a velocidades próximas dos 20 nós (40 km/h) e utilizam frequentemente o bico para bater nas suas presas 
como método de captura, antes de as engolir. Ter a oportunidade de observear estes peixes no seu habitat 
natural e testemunhar a sua velocidade, agilidade e beleza antes de os libertar de volta para o oceano é uma 
experiência verdadeiramente emocionante.

A qualidade mundialmente reconhecida da pesca nos Açores e as belas paisagens costeiras têm atraído, há 
décadas, alguns dos mais famosos pescadores, tripulantes e investigadores de todo o mundo, resultando numa 
enorme base de conhecimento dos operadores locais. Os Açores tornaram-se um centro respeitado de boas 
práticas em matéria de pesca, consciência ambiental, colaboração científica e educação ambiental.

imag


